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Novas Normas

A SPN decidiu modificar as “Normas de
Candidatura de Trabalhos a Reuniões Cien-
tíficas”. Por sugestões de alguns sócios, a
revisão obrigatória dos resumos por peritos
independentes foi abolida. Passarão a coexistir
duas modalidades de análise e classificação de
resumos, conforme ordem prévia e explícita
dos autores: “Avaliação simples” versus “Ava-
liação e revisão”.

Texto completo em www.spneurologia.org

Neuro-Sítios Portugueses

No âmbito da nossa tarefa de aproxima-
ção de todos os que trabalham em neuro-
logia em Portugal, criamos na 1.ª página de
www.spneurologia.org um acesso denominado
“Neuro-Sítios Portugueses”. Com um clique
ficam disponíveis quinze endereços de sítios
na internet de sociedades ou grupos ligados à
nossa neurologia.
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Fórum de Neurologia 2006

Grande Hotel do Luso – 25 a 27 de Maio

Envio de resumos: até 7 de Março (Terça-feira)

Notícia de aceitação de trabalhos: até 25 de Abril (Terça-feira)

Novas Normas de Candidatura de Trabalhos
em www.spneurologia.org

Fotografia: Luso/Bussaco (D113). S/ data. Espólio da Fotografia Beleza (Porto) ©Mário Ferreira

No próximo dia 31 de Março celebra-se, pelo terceiro
ano consecutivo, o “Dia Nacional do Doente com
Acidente Vascular Cerebral” (1). Com esta iniciativa
pretende-se sensibilizar a opinião pública e as
autoridades para este problema e, ao mesmo
tempo, propor e discutir estratégias que permitam
atenuá-lo. Esta preocupação é partilhada por várias
sociedades científicas internacionais, que têm
promovido diversas acções tendo em vista diminuir
o peso da doença vascular cerebral na generalidade
dos países. Em Junho de 2004, foi aprovada em
Vancouver, sob a égide da World Federation of
Neurology e da World Stroke Federation, uma
declaração considerando os Acidentes Vasculares
Cerebrais uma “Epidemia Global” e apontando
medidas para os prevenir e tratar. Em Novembro de
2005, os presidentes das Sociedades Ibero-
americanas de Neurologia, reunidos em Barcelona,
declararam o AVC como “Doença Catastrófica nos
Países Iberoamericanos”, proclamação que foi
posteriormente apoiada pela WSF.

Em Portugal os AVC têm uma dimensão alarmante:
a sua incidência, cerca de 200/100 000 habitantes,
e a taxa de mortalidade, próxima de 20 000 óbitos
por ano, são das mais elevadas da UE; são
responsáveis pelo internamento de mais de 25 000
doentes por ano; são ainda uma causa importante
de incapacidade – 50% dos doentes que sobrevivem
a um AVC ficam com limitações nas actividades da
vida diária. Estes números ajudam a compreender
a importância e o peso individual, familiar e social
destas doenças e reforçam a necessidade de im-
plementar medidas para as combater. A acção é
tanto mais urgente quanto se sabe que o número
de pessoas em risco irá aumentar com o enve-
lhecimento da população.

Os neurologistas devem posicionar-se na primeira
linha da prevenção e tratamento destas doenças.
Na mensagem a fazer passar junto da opinião
pública há alguns pontos que têm de ser
obrigatoriamente realçados: em primeiro lugar é
preciso esclarecer que a doença vascular cerebral
pode ser evitada; em segundo lugar reforçar que o
AVC é uma emergência médica e que existem
medidas terapêuticas eficazes se realizadas
atempadamente; em terceiro lugar há que adoptar
estratégias de prevenção secundária que sejam
adequadas ao perfil de risco de cada doente; por
fim, é necessário promover a reabilitação e reinserção
social dos doentes, procurando preservar a sua
qualidade de vida e o seu bem-estar.

A Direcção da SPN apela ao envolvimento de todos
os seus sócios nas diversas iniciativas a realizar no
nosso país. Esta é mais uma oportunidade para
chamar a atenção para este problema e aprofundar
a discussão de medidas que permitam uma
aproximação à realidade europeia. Para isso é
necessário o empenho de todos nós, estendendo o
simbolismo deste dia a todos os 365 dias do ano.

(1) Instituído pelo despacho ministerial n.º 23910/2003 (2.ª série),
na sequência de diligências efectuadas junto da Direcção Geral
de Saúde pelo Grupo de Estudos das Doenças Cerebrovasculares
da SPN, da Associação Portuguesa dos Médicos de Clínica Geral
e do Núcleo de Estudos de Doenças Vasculares Cerebrais da SPMI.

Prof. Doutor António Freire Gonçalves
Presidente da SPN

Sinapse indexada
Os dois números de 2005 da SINAPSE já
estão indexados em “EMBASE/ The Excerpta
Medica Database” e em SCOPUS. Estas
bases, propriedade da Elsevier, têm o acesso
condicionado (assinatura paga). A inclusão
precoce em duas das mais importantes bases

bibliográficas internacionais poderá  estimu-
lar as comunidades neurológicas lusófonas
a publicar na SINAPSE. Teremos de lutar
para manter a indexação. E, quem sabe, ir
ainda mais além.

Breve história do Dia do AVC

Na sequência da promulgação em D. R. do
Despacho N.º 23910/03 que estabelece o dia 31
de Março como “Dia do AVC”, tomou o então
Grupo de Estudos da Doença Vascular Cerebral
da SPN, a iniciava de comemorar tal data, levando
a cabo acções de sensibilização da sociedade
civil para este magno problema da saúde nacional.

Com efeito, recorde-se que logo dia 31 de Março
seguinte à promulgação, foi organizada uma
sessão pública no Parque de Saúde de Lisboa,
presidida pelo Alto-Comissário da Saúde, Prof. Dr.
Pereira Miguel. Neste primeiro evento existiu a
preocupação de se fazer uma divulgação junto
dos meios de comunicação social, tendo-se assim,
conseguido a sua divulgação pública. No ano
seguinte (2005), o ainda “Grupo de Estudos”
levou a cabo uma iniciativa composta por duas
partes: uma reunião científica dirigida a pessoal
de saúde e uma sessão de rastreio e sensibilização
da população com vista à prevenção do AVC. Este
evento, teve lugar no Porto, no Estádio do Dragão
e foi muito participado na parte que diz respeito
ao público, graças à divulgação que foi realizada
junto dos órgãos de comunicação, em particular
os programas matutinos da televisão o que levou
a uma verdadeira avalanche no recinto
disponibilizado para o efeito.

O Dia do AVC em 2006

No corrente ano a
Sociedade Portugue-
sa de AVC (SPAVC),
herdeira da tradição
do Grupo de Estudos,
decidiu prosseguir
estas acções agora
num modo mais alar-
gado com vista a obter a maior visibilidade possível.
Assim, optou-se pela sua comemoração em
diversos locais do País. Tais acções serão rea-
lizadas a partir de uma organização local que se
disponibilizou para o efeito e que seguirá um
molde comum, com as naturais adaptações de
acordo com as possibilidades e características
de cada núcleo, mas que se centrarão no rastreio
de factores de risco vasculares e sessões didácticas
para o público. Os locais previstos para este ano
são: Lisboa, Santarém, Porto, Viana do Castelo /
Ponte de Lima, Braga, Covilhã. Pretende-se que,
a partir da experiência a recolher este ano, se
possa alargar a iniciativa, tendendo à cobertura
de todo o território Nacional.

Prof. Doutor Victor Oliveira
Vice-Presidente da Sociedade Portuguesa de AVC

O DIA do AVC

III Congresso Nacional de Doenças Neuromusculares
Carvoeiro, Algarve, 20 a 22 de Outubro de 2006

Organização: Sociedade Portuguesa de Estudos
de Doenças Neuromusculares

Presidente de Honra: Fernando Tomé

Presidente do Congresso: Luís Santos

Palestrantes ou moderadores: Alexandra Fernandes, Ana Martins da Silva, Anders Oldfors, Argemiro
Geraldo, Elmira Medeiros, Fernando Tomé, George Karpati, Goreti Nadais, Isabel Fineza., Lígia
Castro, Luís Negrão, Luís Santos, Mamede de Carvalho, Margarida Dias, Maria de Lurdes Salles
Luís, Maria João Saraiva, Olinda Rebelo, Orlando Leitão, Pedro Velho, Peter Andersen, Serge Braun,
Stirling Carpenter, Teresa Coelho, Teresinha Evangelista.

Destaques: Doenças genéticas; Terapêutica em DNM.

Novidades: Publicação das comunicações na SINAPSE. Curso prático pré-Congresso.

Informações e Boletim de inscrição: www.spneurologia.org ou emg@hegasmoniz.min-saude.pt

Data limite de recepção de resumos: 31 de Agosto.

Para a elaboração desta edição foram contactados: Direcção da SPN, Comissão de Ensino,
Comissão de Ética, Comissão de História, Comissão de Investigação, Comissão de Política e
Economia, Comissão de Relações Internacionais, Direcção do Colégio de Neurologia da Ordem dos
Médicos, Associação Portuguesa de EEG e Neurofisiologia Clínica, Associação Portuguesa de Neuro-
oncologia, Associação Portuguesa de Otoneurologia, Associação Portuguesa de Sono, Centro de
Neurociências de Coimbra, Centro de Genética Preditiva e Preventiva do IBMC da Univ. do Porto,
Grupo de Estudos de Envelhecimento Cerebral e Demência, Grupo de Estudos de Esclerose Múltipla,
Grupo de Estudos de Neurologia do Comportamento, Instituto de Medicina Molecular Universidade
de Lisboa, Liga Portuguesa Contra a Epilepsia, Secção de Doenças do Movimento, Sociedade
Portuguesa de Cefaleias, Sociedade Portuguesa de Neurociências, Sociedade Portuguesa de
Neurocirurgia, Sociedade Portuguesa de Neuropatologia, Sociedade Portuguesa de Neuropediatria,
Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia, Sociedade Portuguesa de Neurossonologia, Sociedade
Portuguesa do AVC, UnIGENe do Instituto de Biologia Molecular e Celular da Universidade do Porto.

Fotografias do Congresso de Neurologia 2005: Manuel Nogueira ©SPN
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Congresso de Neurologia 2005

SINAPSE especial

A PAF de tipo português
no centenário do nascimento
do Dr. Corino de Andrade

Neurologia
Sociedade Portuguesa de

Neurologia
Sociedade Portuguesa de

Jogo do Luso
Em 2006, concepção e organização:

Hospitais da Universidade de Coimbra

Grande Hotel do Luso
25 de Maio 2006 (às 22 horas)

Regulamento em www.spneurologia.org

Novo mod
elo

Rotação 
regional

Congresso de Neurologia 2006

Porto, 23 a 25 de Novembro

Envio de resumos: até 26 de Setembro (Terça-feira)

Notificação de aceitação de trabalhos: até 31 de Outubro (Terça-feira)

Normas em www.spneurologia.org

No centenário do
nascimento do Dr.
Corino de Andra-
de a SPN editará
um número es-
pecial da revista
SINAPSE sobre a
pol ineuropatia
a m i l o i d ó t i c a

familiar de tipo português. Aderiram ao projecto
todos os investigadores e clínicos convidados:
Prof. Alda Sousa (Epidemiologia, IBMC – Instituto
de Biologia Molecular e Celular da Universidade
do Porto), Dra Alice Lopes (Psiquiatria, HGSA
– Hospital Geral de Santo António, Porto), Prof.
Conceição Coutinho (Cardiologia, HSM – Hospital
de Santa Maria, Lisboa), Dra Idalina Beirão
(Nefrologia, HGSA), Dra Isabel Conceição
(Neurologia, HSM), Dra Isabel Fonseca (Nutrição,
HGSA), Prof. Emanuel Furtado (Cirurgia, HUC –
Hospitais da Universidade de Coimbra), Prof.
Joaquim Viana (Anestesiologia, HUC), Prof.
Jorge Sequeiros (CGPP – Centro de Genética
Preditiva e Preventiva do IBMC), Dr. José Ferrão
(Medicina Interna, HUC), Prof. Luísa Lobato
(Nefrologia, HGSA), Prof. Mamede de Carvalho
(Neurofisiologia, HSM), Prof. Maria João
Andrade (Fisiatria, HGSA), Prof. Maria João
Saraiva (Neurobiologia Molecular, IBMC), Prof.
Maria de Lurdes Salles Luís (jubilada), Prof.
Mário Jorge Carvalho (Medicina Interna, HSJ –
Hospital de São João, Porto), Prof. Miguel
Mascarenhas Saraiva (Gastrenterologia, HGSA),
Prof. Paula Coutinho (Neurologia, Hospital da
Feira), Prof. Paulo Pinho Costa (CEP – Centro
de Estudos de Paramiloidose do Instituto
Nacional de Saúde Ricardo Jorge), Dr. Resende
Barbosa (Fisiatria, HGSA), Dra Teresa Coelho
(Neurofisiologia, HGSA). Os editores Dr. José
Barros e Prof. Mamede de Carvalho têm contado
com o apoio do Conselho Editorial da SINAPSE,
particularmente do Dr. Luís Negrão, da Direcção
da SPN e das instituições envolvidas.

Notícias de Epilepsia

Encontro Nacional de Epileptologia

O Encontro Nacional de Epileptologia organi-
zado pelo Epicentro do Centro em Coimbra, em
Março último foi um sucesso importante da
Liga Portuguesa contra a Epilepsia (LPCE) numa
fase de grandes modificações e de expectativas.
A participação foi enorme, a qualidade científica
excelente e a rentabilidade financeira permite-
nos olhar o futuro próximo com muito optimis-
mo. Durante o encontro foi possível lançar al-
gumas iniciativas estratégicas com bases
sólidas. Ele permitiu o contacto com outras
associações semelhantes que nos propuseram
o desenvolvimento de trabalho conjunto. Algum
desse trabalho já deu frutos; foi já realizado o
I Encontro Hispano-Luso em Sevilha, em Ou-
tubro 2005, sobre “Epilepsias refractárias” e
está programado o encontro de jovens com
epilepsia do projecto Epilepsy youth in Europe
(EyiE) da Secção de Emprego, do Internacional
Bureau for Epilepsy (IBE). Três jovens da LPCE
deslocaram-se à Irlanda para participarem no
encontro de 2005 e foram responsabilizados
para organizar um encontro em Setembro, no
Porto, com a participação de jovens de Espanha,
Itália, França, Alemanha, Noruega, Irlanda, Brasil,
México e Chile. A Liga Francesa contra a Epile-
psia convidou-nos também para participar numa
das suas próximas reuniões e aguardamos a
marcação da data mais apropriada.

Congresso de Neurologia 2005
Lisboa, 17 a 19 de Novembro

A Direcção do Colégio de Neurologia da Ordem
dos Médicos encontrou-se com os neurologistas
presentes antes do início dos trabalhos do
Congresso de Neurologia 2005.

Dr. Orlando Leitão e Dr. Miguel
Viana Baptista seleccionando
cartazes para discussão.

Simpósio “Flutuações terapêu-
ticas na doença de Parkinson”;
Dra. Cristina Januário, Prof. Castro
Caldas, Prof. Bastos Lima e Dr.
Joaquim Ferreira.

Livro Branco da Cirurgia da Epilepsia

A mudança de governo, com a consequente
mudança das administrações, atrasou o
programa de divulgação de Livro Branco da
Cirurgia da Epilepsia em Portugal. Contudo o
programa já foi apresentado às Sociedades de
Neurologia, Neurorradiologia, Neuropediatria,
Neurofisiologia e Neurocirurgia. Estas apre-
sentações forma feitas por vários dos membros
da comissão que elaborou o documento, em
mesas redondas específicas para o efeito
durante os encontros, e tiveram, em geral, uma
boa recepção. A ARS do Norte e a ARS do
Alentejo já nos receberam e aguardamos as
respostas das outras. Foi também já contactado
o Alto Comissariado para a Saúde e aguar-
damos uma entrevista com a responsável do
pelouro. 

Prof. Lopes da Silva (Amesterdão), Prof. Martins da Silva
(Porto), Dr. Jardeson Costa da Costa (Porto Alegre), Dr.
Francisco Salles (Coimbra), Dra. Elza Yacubian (São Paulo;
Presidente do Capítulo Brasileiro da Liga Internacional),
Dra. Magda Lahorgue Nunes (Porto Alegre; Presidente
da Liga Brasileira), Prof. Lopes Lima (Porto; Presidente
da Liga Portuguesa), Dr. Dílio Alves (Matosinhos), Dr.
Francisco Pinto (Lisboa) e Prof. Peter Wolf (Copenhaga;
Presidente da Liga Internacional e Eurepa).

Lusofonia

De todas as novas iniciativas a mais promissora
foi a Reunião de Trabalho com o Prof. Peter
Wolf, novo Presidente eleito da Liga Interna-
cional (ILAE) e Presidente da Academia Europeia
de Neurologia (EUREPA), e a Dr.ª Elza Márcia
Yacubian Presidente do Capítulo Brasileiro do
IBE. Nesse encontro foi lançado um novo
Programa de Educação da LPCE com duas ver-
tentes: a primeira é dirigida ao reconhecimento
dos epileptologistas portugueses e dos Centros
Nacionais de Formação pela EUREPA, de acordo
com os regulamentos por esta estabelecidos,
bem como à formação em epileptologia dos
médicos de diferentes especialidades (neu-
rologistas, pediatras, psiquiatras, médicos de
família, internistas) e dos profissionais para-
médicos (assistentes sociais, psicólogos,
enfermeiros, técnicos de neurofisiologia) que
tratam pessoas com epilepsia. A segunda ver-
tente dirige-se aos países da CPLP e pretende
aproveitar uma aliança do conhecimento
comum da língua à ajuda ao combate ao hiato
terapêutico das pessoas com epilepsia nesses
países. Neste sentido foram alargados contactos
a médicos dos diferentes países envolvidos, foi
assinado um protocolo de colaboração futura
entre a LPCE e a Liga Brasileira de Epilepsia, e
a ILAE formou uma Comissão específica para a
Educação que terá uma Subsecção Lusófona, à
semelhança da Subsecção Francófona já
existente. A primeira realização será um curso
de “formação para formadores” para Neuro-
logistas e outros Médicos que tratem pessoas
com epilepsia, de língua portuguesa, a realizar
durante o Congresso Brasileiro de Epileptologia,
de 21 a 25 de Junho de 2006.

Foi assinado um protocolo de colaboração com
a GSK que nos permitirá uma participação mais
activa no projecto EURAP  (banco de dados de
vigilância de mulheres grávidas com epilepsia)
que será coordenado pela Comissão Técnica.
Também a Comissão de Ensino tem trabalhado
na edição do “Livro Básico de Epilepsia” e foi
finalmente regulamentada e organizada a
gestão de stoques, dos panfletos de divulgação
existentes e a editar, que se espera possa
permitir uma utilização mais fácil, mas também
mais responsável do material existente.

Familiares e Amigos

A EPI (Associação Portuguesa de Familiares,
Amigos e Pessoas com Epilepsia) tem os esta-
tutos elaborados e estamos a aguardar a
marcação da escritura notarial. O movimento
associativo tem sido incrementado nas várias
regiões do país com o entusiasmo de muitos
familiares e pessoas com epilepsia. Esperamos
que em Março próximo seja possível dar origem
ao processo eleitoral para que a Liga e a EPI
possam trabalhar, lado a lado, a partir de 2007.

Prof. Doutor José M. Lopes Lima
Presidente da Liga Portuguesa contra a Epilepsia
Co-coordenador da Comissão Instaladora de EPI

XVIII Encontro Nacional de Epileptologia
Fundação de Serralves, Porto
9 a 11 de Março de 2006
Informações: www.lpce.pt

Calendário 2006
mais informações em www.spneurologia.org

Bolsas | Prémios

Reuniões | Publicações

18 Fevereiro
Reunião da Ass. Port. EEG e Neurofisiologia

Clínica, Tomar

7 Março
Limite para envio de Resumos

para Fórum de Neurologia 2006

9 a 11 de Março
XVIII Encontro Nacional de Epileptologia,

Fundação de Serralves, Porto

31 de Março
“Dia do AVC”

1 a 8 Abril
Reunião da AAN, San Diego

25 Abril
Limite para notificação de aceitação de trabalhos

6 e 7 de Maio
Reunião do Grupo de Estudos de Esclerose

Múltipla, Ponta Delgada

7 Maio
Limite para envio de Resumos
para Reunião da S.P. Cefaleias

21 Maio
Edição dos resumos na Sinapse

(edição electrónica)

24 Maio
Publicação da Sinapse (volume 6; n.º 1)

24 a 27 Maio
Congresso European Fed. of Autonomic

Societies, Lisboa

25 a 27 Maio
Fórum de Neurologia 2006,

Grande Hotel do Luso

26 Maio
Divulgação de Premiados e Bolseiros

27 a 31 Maio
Congresso da ENS, Lausanne

16 e 17 Junho
Reunião da Sociedade Portuguesa de Cefaleias,

Viseu

30 Junho
Limite para candidatura a Prémios da SPN (1.ª fase)

8 de Agosto
Limite para envio de notícias e informações

para Correio SPN

15 Setembro
Edição de Correio SPN

2 a 5 Setembro
Congresso da EFNS, Glasgow

26 de Setembro
Limite para envio de resumos

para o Congresso 2006

20 a 22 de Outubro
III Congresso Nacional de Doenças

Neuromusculares, Carvoeiro, Algarve

27 e 28 Outubro
Congresso da Assoc. Portuguesa de Sono,

Sesimbra

31 de Outubro
Limite para notificação de aceitação

20 Novembro
Edição dos resumos na Sinapse

(edição electrónica)

22 Novembro
Publicação da Sinapse (volume 6; n.º 2)

23 a 25 Novembro
Congresso de Neurologia 2006, Porto

31 Dezembro
Limite para candidatura a Prémios da SPN (2.ª fase)

Prof. Isabel Pavão Martins e delegação do
Laboratório de Estudos de Linguagem.

← Apresentação dos
livros "A Doença de
Alzheimer e outras
demências em Portu-
gal", editado pelos
Professores Castro
Caldas e Alexandre de
Mendonça, e "Demên-
cia(s): manual para
médicos" dos Profes-
sores Isabel Santana e
Luís Cunha.

← Prof. João Lobo Antunes
na conferência “A lição do que
aprendi”.

↑ Dr. José Vale dos Santos e
Dr. Mário Miguel Rosa mode-
rando o “Clube dos Gânglios
da Base”.

Epileptologistas em reunião informal.

A apresentação de cartazes foi animada
pelo Dr. Orlando Leitão.

Dr. Orlando Leitão e Prof. Lopes
Lima na Mesa da Assembleia Geral.

Seminário ao Pequeno Almoço:
Dra. Maria José Rosas e Dr.
Alexandre Mendes falaram sobre
estimulação cerebral profunda da
doença de Parkinson.


